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IMAGINÁRIO

O caos urbano e a 
poética das 
cidades: um  
estudo de mídia, 
co ti di a no e 
sociabilidade
RESUMO
Este trabalho é a atualização de um capítulo da tese Dionísio 
na Idade Média, defendida no Doutorado de Ciências Sociais, 
na Uni ver si da de René Descartes, Paris V, Sor bon ne, no 
in ver no de 1995, sob orientação de Michel Maffesoli. 
Se gui mos as pistas que podem estimular uma interpretação 
das tendências contemporâneas na cultura bra si lei ra, in clu in do 
a música urbana, a moda, a publicidade, o cinema e a 
te le vi são. É um estudo que sugere enfoques pertinentes para 
as pesquisas sobre comunicação e lin gua gem, pri mei ra men te 
por que trata das nar ra ti vas que traduzem e performatizam o 
co ti di a no, as telenovelas. Privilegiamos, so bre tu do, um olhar 
vol ta do para os mo dos de comunicação e sociabilidade, para 
as interações e vinculações ex pe ri men ta das pelos indivíduos 
na era da informação.

ABSTRACT
This article discusses some of the contemporary tendencies 
which might be exerting their infl uence on Brazilian culture, 
in fi elds such as urban music, fashion, advertising, fi lm and 
television. It also sugests an approach to study communi-
cation and language, as well as communication and sociability, 
through soap operas and daily interactions. 
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1 Introdução

EM NOSSO TRABALHO SEGUIMOS as pistas que 
podem estimular uma interpretação das 
ten dên ci as contemporâneas na cultura 
bra si lei ra, incluindo a música urbana, 
a moda, a publicidade, o cinema e a 
televisão, entre outros temas. É um estudo 
que sugere en fo ques empíricos pertinentes 
para as pes qui sas sobre comunicação e 
linguagem por que trata de narrativas que 
traduzem e per for ma ti zam o cotidiano, ou 
seja, as te le no ve las. Mas privilegiamos, 
sobretudo, um olhar voltado para os modos 
de co mu ni ca ção e sociabilidade, para os 
tipos de in te ra ções e vínculos entre os 
indivíduos, na cha ma da era da informação. 
Exercitamos um estudo atento às formas 
de pensar, dizer e agir do atores sociais 
captando a mo du la ção dos seus desejos 
e representações co le ti vas. Tudo isso 
se presta a um olhar sobre as mídias, 
particularmente sobre a te le vi são que 
focaliza o “vivo do sujeito” e suas inscrições 
no plano da fi cção, e ao mesmo tempo, na 
dimensão do real histórico.    
Como o verso ou o reverso da fi  si o no mia 
brasileira, a televisão apresenta visões e 
es ti mu la percepções do Brasil, jus ti fi  can do 
por isso um exame mais rigoroso.
        Este texto, especificamente, busca 
dis cu tir o tema das culturas urbanas e 
suas in ter fa ces, incluindo as imagens da 
te le vi são, que exibem um farto repertório 
da di ver si da de cultural contemporânea. 
Com este fi m, ele ge mos um recorte de 
imagens da fi cção se ri a da televisiva, como 
pretexto para exa mi nar alguns detalhes 



88 Revista FAMECOS • Porto Alegre • nº 16 • dezembro 2001 • quadrimestral  89Revista FAMECOS • Porto Alegre • nº 16 • dezembro 2001 • quadrimestral    

da com ple xi da de cul tu ral brasileira. 
Observamos que os meios de comunicação 
e a circulação dos seus pro du tos na 
ambiência cotidiana dis se mi nam um 
universo paralelo, que se cola à realidade 
como uma segunda pele do Bra sil; algumas 
vezes, envolve e fascina os in di ví du os 
como uma espécie de pa ra í so ar ti fi  ci al, há 
momentos, porém, que apa re ce como visão 
assombrosa, cavando mais fun do o horror 
dos abismos sociais. 
        Dispondo de um forte arsenal de 
ima gens mitológicas, a ficção brasileira 
revela di men sões importantes dos desejos 
e das re pre sen ta ções coletivas, que 
nos permitem apreender os estilos de 
experiências dos su jei tos. A televisão, por 
meio das te le no ve las, abre as janelas para 
uma con tem pla ção dos diversos campos 
da atividade prag má ti ca. Os tipos de 
comportamento, os afetos, a ira, o ódio, as 
formas de exclusão ou, num sentido oposto, 
os vínculos so ci ais, as formas do contrato 
social, o conforto dos laços sentimentais; 
tudo isso se faz pre sen te no mundo de 
simulacros produzidos pela fi cção seriada 
na TV.
        A televisão irradia as imagens 
de um país contendo os traços de 
de sen vol vi men to in dus tri al-tecnológico 
e contrastando com as imagens de um 
“outro país”, que parece se erguer sobre 
escombros e ruínas. Nesse am bi en te, 
proliferam os objetos tec no ló gi cos, como 
extensões dos indivíduos, pro du zin do 
um efeito de simulação dos sig nos de 
prosperidade, num ambiente so ci al que 
não usufrui eqüitativamente dos be ne fí ci os 
desse novo mundo.
        Em verdade, toda a experiência 
cul tu ral tem sido alterada pela introdução 
das mo di fi ca ções técnicas nos hábitos 
da so ci e da de. Ocorre hoje um processo 
análogo ao das épocas históricas 
anteriores, com os ad ven tos do alfabeto, 
da imprensa, da má qui na a vapor e da 
energia elétrica. Os novos artefatos, como 
o celular, o controle re mo to, o computador 
e os seus modos de usar, na cultura 

emergente, prefi guram uma nova ecologia 
urbana, em que natureza e cultura parecem 
se justapor, modifi cando sensivelmente as 
estruturas da vida co ti di a na. Tais mudanças 
promovem ins ta bi li da de, pois implicam uma 
desconstrução da ordem, além de ocorrer 
de maneira de si gual e desequilibrada, 
pois não vêm para todos. Mas por outro 
lado, geram novas for mas de agregação 
e sociabilidade, im pri min do novos hábitos 
de vivência co mu ni tá ria, e propiciam 
estratégias de po li ti za ção do cotidiano, 
produzindo, inclusive, no vas maneiras de 
exercer a subjetividade e a cidadania. 
        A televisão, como uma fábrica de 
con sen sos, simula modos de identidades 
e iden ti fi ca ções, e mesmo de maneira 
pro vi só ria pode estimular o glamour e 
a fas ci na ção, mas tam bém pode gerar 
estereótipos e es tig mas, reforçando antigos 
preconceitos1. 
        Na pressa em exibir a diversidade da 
so ci e da de global, a mídia corre o risco de 
cons truir simulacros deturpados e acelerar 
as formas de desprezo e intolerância para 
com o outro. Muitas telenovelas têm se 
ca rac te ri za do pela maneira estereotipada e 
pelo modo como derrapa na “apre sen ta ção” 
das diferenças e especificidades 
on to ló gi cas e regionais, reforçando, muitas 
ve zes, an ti gos preconceitos. Assim, os 
clichês do nor des ti no, do gay, do pobre, 
do es tran gei ro, tais como as exibições 
negativas do caipira, do negro e do 
índio, etc. são an gu la ções equivocadas, 
consistindo em for mas “re a ti vas” que se 
disseminam pelo circuito dos meios de 
comunicação2.
        Isso não consiste numa surpresa 
por que a telenovela, enquanto um produto 
mas si vo que refrata a “polifonia de vozes” 
das ca ma das populares, tende a absorver 
e re pro du zir também as visões de mundo 
pre con cei tu o sas e excludentes. Isto é, 
a te le no ve la, como, aliás, a maioria dos 
produtos da cul tu ra popular de massa, 
reflete (e mui tas ve zes reforça) a ética 
e a estética de uma so ci e da de cujos 
referenciais des mo ro na ram e cujos 
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indivíduos apostam numa “ló gi ca do pior”. 
Os sujeitos se sentem ex clu í dos numa 
sociedade cada vez mais com pe ti ti va, em 
que lhes faltam educação, se gu ran ça, 
condições básicas de so bre vi vên cia, 
em que as chances de autonomia e 
par ti ci pa ção social são mínimas, e então 
se ape gam às formas vis do preconceito 
e da dis cri mi na ção. Neste contexto, 
tudo aquilo que não se inclui na lógica 
da mo der ni da de e do desenvolvimento 
global, no mar de rosas da civilização 
tecnológica irradiada pela es té ti ca da 
mídia, aparece como de ge ne ra do, como 
“pior”. Isto consiste num as pec to da fi cção, 
que apresenta os tipos re gi o nais a partir 
de algumas noções que já são cli chês e 
se distanciam de uma re pre sen ta ção dos 
indivíduos e grupos étnicos, re li gi o sos ou 
raciais com todas as suas idi os sin cra si as, 
riquezas e complexidades. A dis po si ção 
para compor um retrato naturalista da 
pai sa gem multiforme do Brasil, com to das 
as suas cores, credos e raças, escorrega 
muitas vezes num tipo de populismo 
que de sen ter ra antigos preconceitos. 
Em suma, na ân sia de executar uma 
produção bem-su ce di da, na predisposição 
para realizar uma mí me se da realidade 
brasileira, apoi a da em padrões externos 
à realidade do país, a mí dia muitas vezes 
reconstrói um real in ver ti do e projeta uma 
simulação in fe liz da so ci e da de sob a forma 
do po li ti ca men te tra va do; assim, em vez 
de re pre sen tar as nossas singularidades, 
as diferenças e com bi na ções específi cas 
que possibilitam o estilo do nosso espírito 
comunitário, a mí dia nos torna “estranhos 
a nós mesmos”, como es cre ve, num outro 
registro, Júlia Kris te va3.
        Por outro lado, há telenovelas 
in te li gen tes em que os personagens 
aprenderam a rir de suas próprias 
tragédias e a des mon tar toda a mitifi cação 
dos padrões de com por ta men to e 
modelos de existência. Partindo de uma 
perspectiva dialógica4, bus can do entender 
a diversidade cultural, per ce be mos que as 
telenovelas se realizam tam bém a partir da 

percepção sensível de in te lec tu ais, poetas, 
artistas, estetas, cuja com pre en são, atenta 
para a leveza dos se res, na rede complexa 
das grandes cidades, per mi te uma 
aproximação da alma atômica dos sujeitos 
e suas formas de interação com o outro. 
Em meio ao amplo repertório da fi c ção 
brasileira, podemos detectar pro du ções 
de qualidade que se marcam pelo cui da do 
no tratamento das sensibilidades, das 
for mas de sociabilidade e co mu ni ca bi li da de 
que agregam os indivíduos e suas tribos 
numa paisagem cultural marcada pela 
per ma nen te transformação.
        Há telenovelas e minisséries, por 
exem plo, que se caracterizam pelo 
re fi na men to como mostram o caos e 
a poética das cidades. Já é possível 
vislumbrar uma série de pro gra mas, cujas 
aparições se re ve lam como obras de arte 
à disposição das massas. Já mencionamos 
a riqueza do farto material produzido pela 
ficção, a partir da adap ta ção talentosa 
de obras literárias para a lin gua gem do 
vídeo; os exemplos são inú me ros e se 
evidenciam, principalmente, por meio 
das minisséries5. Mas, a fi cção te le vi si va 
também tem realizado trabalhos a par tir 
de roteiros originais que superam as 
divisões arbitrárias, os preconceitos e as 
dis cri mi na ções dos tipos regionais, de 
et nia, de gênero e de classe, e apresentam, 
de modo sublime, a organicidade e a parte 
vi ta lis ta da sociedade. Reafi rmamos que as 
fi cções televisivas, apesar do empenho em 
fabricar um produto pronto para o con su mo 
fácil, apresentam obras que emanam de 
uma imaginação criadora, apoiando-se nas 
fi guras e mitos ancestrais, que revigoram 
a partilha social das imagens e geram 
formas inéditas de sociabilidade6. Pelo 
viés das mi to lo gi as e da sua atualização 
na so ci e da de de consumo, procuramos 
discutir como as fi cções reconstroem as 
formas de iden ti fi  ca ção dos sujeitos, seus 
modos de so ci a bi li da de e suas inscrições 
nas experiências do cotidiano.

2      Mitologias e laços comunitários
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No livro Máquina de Narciso7, o teórico 
da comunicação Muniz Sodré propõe 
uma ques tão instigante, que leva o leitor 
a pen sar: “Se os gregos tinham um tipo 
de co nhe ci men to que lhes permitiria 
um de sen vol vi men to tecnológico, tal 
qual o co nhe ce mos hoje, por que não o 
fi zeram?” Essa é uma indagação que vem 
a calhar em nos sos estudos sobre mídia, 
cotidiano e so ci a bi li da de. Em primeiro 
lugar, os gregos ti nham uma consideração 
particular pelo cui da do com o corpo e 
suas relações so ci ais eram marcadas 
pelo calor da pro xi mi da de; seria estranho 
imaginá-los, por exem plo, no exercício 
do namoro virtual, como fazem hoje os 
indivíduos conectados à In ter net. Depois, 
a “provocação amistosa” de Muniz Sodré 
nos parece pertinente, na me di da em que 
remonta ao imaginário co le ti vo no berço 
da civilização ocidental, quan do a poética, 
a estética e a mitologia faziam parte das 
experiências fundamentais na vida do 
cidadão, como a pedagogia, a me di ci na 
ou o culto religioso. Além disso, pa re ce-
nos interessante revisitar as fontes da 
cultura ocidental, considerando a força das 
mitologias ao longo da história, justamente 
quando o racionalismo ocidental apresenta 
sinais de crise. E fi nalmente, é oportuno 
re to mar hoje o enfoque dos indivíduos 
e dos agrupamentos sociais antigos, 
como pre tex to para discutir os estilos das 
ex pe ri ên ci as individuais e comunitárias 
na cha ma da “sociedade em rede”, porque 
nas di ver sas formas de empiricidades (na 
escola, no trabalho, no tempo livre) as 
novas tec no lo gi as de comunicação ocupam 
o espaço pú bli co, redefi nindo as maneiras 
de pensar, de falar e de agir dos agentes 
sociais, e isto nos remete a uma refl exão 
sobre o modo como se inscrevem os estilos 
de iden ti da des e alteridades na virada do 
milênio.
        O trabalho de interpretação das 
cul tu ras é sempre arriscado quando o 
mesmo se pro põe a um estudo comparado 
de do mí ni os distintos no tempo e 

espaço; corre-se o ris co de misturar 
dois pesos e duas me di das. Entretanto, 
entre as culturas antigas e as cul tu ras 
contemporâneas existe, como de no mi na dor 
comum, a dimensão do sim bo lis mo e das 
mitologias, que reaparecem aqui como 
fatores de coesão social. Em to das as 
épocas há sempre algo com apa rên cia 
de extraordinário que seduz e fascina os 
indivíduos, algo que satisfaz a sua vontade 
de potência e de eternidade. Num am bi en te 
midiatizado como o nosso, em que “o 
impossível acontece”, encontramos, na 
fi c ção das telenovelas, elementos plenos 
de signifi cação que animam o cotidiano dos 
sujeitos, estruturando os modos da atração 
e exclusão social.
        Na idade mídia, em que a audição e a 
vi si bi li da de funcionam como hegemônicos 
na produção e interpretação de sentido, isto 
é, na confi guração e leitura das apa rên ci as 
de verdade, as mitologias se instituem 
for te men te pelo viés da publicidade ge ra da 
pe los meios de comunicação. O “ver” e o 
“ser visto” são experiências que fazem parte 
es sen ci al da imaginação instituinte, desde 
os antigos, mas isto tem se in ten si fi  ca do 
em nossos dias.Já afi rmamos que o ci ne ma 
de Ho llywood possui uma sig ni fi ca ção 
para os homens do século XX de ma nei ra 
análoga ao papel de sem pe nha do 
pela tragédia jun to ao ima gi ná rio da 
an ti gui da de clássica. Seguindo este fi lão de 
pen sa men to, con si de ra mos as telenovelas 
e, em última ins tân cia, as fi  gu ras e os mitos 
do mundo visível produzido pela mídia 
ele trô ni ca como o equi va len te simbólico 
para o imaginário co le ti vo do Bra sil. As 
te le no ve las, como, ali ás, outros produtos 
da cul tu ra de massa, contêm uma parcela 
im por tan te do re per tó rio das mi to lo gi as 
con tem po râ ne as. Os mi tos presentes no 
universo midiático-pu bli ci tá rio, em sua 
maior parte, confi guram-se sob a forma dos 
clichês e das repetições.   
        Re lem bra mos que este aspecto 
dos mi tos como repetição consiste numa 
prá ti ca que permeia o longo percurso 
das nar ra ti vas po pu la res, as se gu ran do a 
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sua per ma nên cia e longevidade8. Aliás, 
diversos es tu dos de antropologia9, aler tam 
para o fato de que por trás de cada 
repetição e de cada cli chê se agitam os 
ar qué ti pos, ar ca nos ou ima gens ancestrais, 
as se gu ran do a per ma nên cia, transmissão 
e partilha de ex pe ri ên ci as que re vi ta li zam 
o imaginário uni ver sal da hu ma ni da de. 
Num certo sen ti do, até mes mo os cli chês 
pos su em po si ti vi da de e po dem gerar 
um tipo de com pre en são de de ta lhes 
es sen ci ais dos la ços co mu ni tá ri os, tam bém 
na so ci e da de ir ra di a da pe las mí di as10.
3      Histórias híbridas do interior e da 

cidade

Desfazendo-se o “sonho feliz de cidade”, 
numa época em que a modernidade e suas 
promessas de felicidade apresentam sinais 
de desgaste, os sujeitos buscam uma 
“cul tu ra da paz”11, fugindo da insegurança 
cau sa da pela violência cotidiana dos 
cen tros urbanos. 
        O Brasil experimentou as sensações 
da mo der ni za ção nos anos 20, passou 
pelo surto desenvolvimentista nos anos 
50 e vi ven ciou a irradiação do “milagre 
eco nô mi co” nos anos 70; em meio às crises 
e opor tu ni da des, parece ter amadurecido, 
nos anos nublados da década de 80, 
sentindo na pele as conexões com a 
modernidade oci den tal e suas fraturas; 
nos anos 90, ex pe ri men ta também novas 
tensões e conflitos, as sim como novos 
modos de ter ri to ri a li za ção e sociabilidade, 
que passam pelo crivo das redes 
midiáticas. 
        Um dado importante para uma 
so ci o lo gia da comunicação diz respeito às 
novas for mas e direções dos movimentos 
mi gra tó ri os; do campo para as cidades, 
assim como o retorno da cidade ao campo, 
isso implica a imbricação dos espaços e 
tempos dos in di ví du os, com repercussão 
marcante no ima gi ná rio coletivo. Todos 
estes es pa ços e tempos históricos são 
revisitados pe las mí di as e redistribuídos 
socialmente, de forma a estabelecer linhas 
de identifi cação com as novas gerações, 

que reinventam e atu a li zam as experiências 
dos seus pre de ces so res.
        As mídias contam com recursos 
hu ma nos e tecnológicos para atender a 
uma vasta di ver si da de de público, incluindo 
as ge ra ções informadas pelos diferentes 
re cur sos comunicacionais, e busca também 
re a li zar os seus produtos com a atenção 
voltada para os tipos de público que se 
re co nhe cem nas simulações da vida no 
interior, no sertão, no campo e na cidade. 
Procuramos discutir o modo como, na 
sociedade glo ba li za da, a reconstrução 
das cidades pelas mí di as permite uma 
decifração do cenário cotidiano por meio 
de uma poética tec no ló gi ca que transcende 
as fronteiras do re gi o nal e do universal, 
do local e do global, do intimista e do 
cosmopolita.
        As narrativas geradas pelas mídias, 
re pre sen ta das pela profusão de livros, 
dis cos e vídeos, produziram um tipo de 
ima gi ná rio social híbrido. Canclini mostra 
essa nova modulação das “culturas 
híbridas” e suas ressonâncias nos 
diferentes espaços do globo12. O velho 
e o novo, o arcaico e o ultramoderno, o 
artesanal e o cibernético es tão imbricados 
nos atuais processos de trocas simbólicas. 
O desafio que se apre sen ta, neste 
contexto, é interpretar como os indivíduos 
se atualizam e interagem junto aos seus 
semelhantes, reinventado os laços sociais, 
realizando os desejos e ne ces si da des, 
e exercendo o direito de decisão e de 
participação na vida pública.

4      Mediações culturais: de Cabral a  
Blade Runner

A segunda metade do século XX é 
me mo ri za da como um período em que 
o Brasil ga nhou a aparência de um país 
urbano, in dus tri a li za do e irrigado pela 
cultura das mídias. Isto alterou bastante 
a sen si bi li da de dos indivíduos, suas 
maneiras de se con du zir na vida pública, 
de se relacionar e de intervir na construção 
do cotidiano. As gerações, cuja maturação 
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se desenvolveu neste espaço de tempo, 
neste “novo mun do” infestado pelos 
meios de informação e comunicação, 
experimentaram mudanças fundamentais 
nas percepções de si pró pri os, do mundo 
social e do mundo cósmico.   
        Apontamos há pouco os traços mais 
in ti mis tas, de cordialidade e sociabilidade 
na experiência imaginária e vivencial 
dos se res influenciados pelos valores 
das ge ra ções mais antigas. Há apenas 
três décadas, os sujeitos formavam a 
sua imaginação do mundo a partir das 
referências da vida no campo, no contato 
com as arborescências da natureza, do 
mundo agrário, num tem po em que a 
publicização da vida não era tão eminente. 
O intimismo era uma regra na sociedade 
brasileira dos anos 50/60.   
        Com a urbanização, o crescimento 
das ci da des e com o melhoramento dos 
sis te mas de transportes e de informação 
as sis ti mos a uma transformação nas 
estruturas da vida cotidiana nas décadas 
70/80, e con se qüen te men te a formação 
de uma nova men ta li da de urbana. As 
mídias têm uma con tri bui ção incisiva 
neste processo di fun din do no vos hábitos 
de consumo, fa bri can do de se jos e 
necessidades e criando a fi  gu ra pú bli ca 
do cidadão. A exigência da ci da da nia é 
contemporânea à evolução das ci da des, 
quan do emergem novos dis po si ti vos legais 
e novos contornos do espaço pú bli co, 
pos si bi li ta dos também pelas redes e 
tec no lo gi as de interação virtual, o que 
se distingue com visibilidade a partir da 
dé ca da de 90. 
        Tudo isso vai se inserindo e 
trans for man do o mundo simbólico, que 
possui uma sig ni fi ca ção mitológica 
importante na existência dos 
contemporâneos. Para en ten der este novo 
“mundo visível”, para com pre en der o seu 
modo de funcionamento, os seus efei tos, 
a maneira como absorve as me di a ções 
realizadas pelos indivíduos, re cor re re mos 
à imaginação mitológica uni ver sal que tem 
orientado os povos e cul tu ras ao longo da 

história da cultura.
        A televisão, como uma espécie de 
“má qui na de fazer deuses”, rememoriza 
e re cons trói os temas míticos ancestrais. 
Por exem plo, na fabricação das imagens 
da me tró po le, a fi cção na TV, para seduzir 
efi  caz men te os telespectadores, remonta 
aos sím bo los de força, velocidade, 
gigantismo e ver ti ca li da de. Nas ciências 
da interpretação dos mi tos, encontramos 
leituras que re cor rem à fi gu ra do herói 
mitológico Prometeu, aquele que roubou 
o fogo dos deuses para en tre gar aos 
humanos, como uma es tra té gia de 
compreensão dos sujeitos ori en ta dos 
pelas promessas de felicidade gerada 
pelo pro gres so. O progresso material e 
tec no ló gi co das cidades, com os seus 
vidros, ferros e fortalezas de concreto, 
prometendo se gu ran ça, privacidade e 
prestígio, aparece hoje, no século XXI, 
como um sonho de fe li ci da de. Percebemos 
que este é um tipo de mitologia, aparece 
como um mundo a ser atingido, uma Canaã 
pós-moderna. Nesse contexto, a América 
aparece como o mo de lo “concretizado” 
deste universo ide a li za do; o sonho 
americano permanece vivo, como uma 
referência para o ocidental con tem po râ neo 
e o seu desejo de obtenção da glória 
terrena; embora, antagonicamente, esta 
mesma América se inscreva sob o sig no 
do limite e da fi nitude. Neste sentido, o livro 
de Fukuyama O Fim da História e o úl ti mo 
homem13, serve como emblema da ra zão 
sensível na transição entre os séculos XX 
e XXI. Num outro registro, há um tra ba lho 
interessante de Brissac Peixoto, Cenários 
em Ruínas14, em que, pela interpretação 
do ci ne ma, da publicidade, da paisagem 
ur ba na das cidades americanas, o fi lósofo 
des cre ve o estilo dos seres urbanos e 
seu iti ne rá rio no mundo pós-moderno, 
acen tu an do suas formas de solidão e 
so ci a bi li da de. No ci ne ma, o fi lme Blade 
Runner, o Ca ça dor de An drói des15 é bem 
significativo do “es pí ri to do tempo” que 
rege parte do ima gi ná rio co le ti vo do fi m 
de milênio. De certo modo, Bla de Runner 
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traduz a alegoria pro pos ta por Walter 
Benjamin, mostrando uma visão da história 
como um acúmulo de ruínas. A tra du ção 
literal deste roteiro adaptado do ro man ce 
de Philip Dick, Blade Runner, ex pri me a 
condição dos indivíduos do século XXI, ou 
seja, “escapando por um fi o”. Mas por outro 
lado, é pertinente notar que a ima gi na ção 
do futuro em Blade Run ner, ser vin do como 
referência para um per cen tu al importante 
das jovens gerações no planeta, remete a 
um certo ama du re ci men to, à per da de uma 
nostalgia e ao fi m da idéia de felicidade 
escondida no futuro. Se há um aspecto 
pleno de positividade em Blade Run ner, 
este reside em apontar para uma afi rmação 
do presente; então, numa am bi ên cia, 
aparentemente regida pelo sig no de 
Prometeu, o deus Dionísio ressurge 
re a fi r man do o lado vitalista e orgânico do 
co ti di a no.
        As imagens míticas do cinema e 
da te le vi são refletem (e intensificam) 
esta di men são da realidade que se 
tornou urbana, de apa rên cia excessiva 
e abundante. Mas convém notar que as 
modulações do ur ba nis mo, do progresso 
e da modernidade se expressam 
diferentemente em cada parte do globo e, 
igualmente, estas noções são percebidas 
e assimiladas pelos indivíduos e tribos de 
maneiras distintas. É in te res san te observar 
como as leituras e mediações dos leitores 
e telespectadores em culturas diferentes, 
como as latinas, assimilam, des mon tam 
e reconstroem as signifi cações pro pos tas 
pe las mídias, incluindo aí o cinema e a 
te le vi são, de acordo com os seus pró pri os 
há bi tos culturais, considerando as pró pri as 
in flu ên ci as ancestrais e históricas do 
ima gi ná rio mítico latino-americano.
        Como mostra o sociólogo Serge 
Grun zinsky, no livro A Guerra das Imagens, 
De Colombo a Blade Runner16, a recepção 
do fil me Blade Runner representa uma 
atu a li za ção no “diálogo” entre as culturas 
nativas e as culturas estrangeiras, num 
processo que se iniciou desde a chegada 
de Colombo às Américas. Grunzinsky 

discute como os “na ti vos” sempre se 
portaram “car na va les ca men te”, invertendo, 
mediando e ade quan do as propostas do 
“imperialismo se du tor”, como exemplifi ca 
a preservação do culto de Nossa Senhora 
de Guadalupe, pa dro ei ra do México, que 
resiste por meio de sincretismos inteligentes 
e criativos, re ci clan do os objetos e símbolos 
produzidos pelas indústrias culturais. O 
repertório la ti no-americano pode ser forte 
o sufi ciente até mesmo para fazer frente 
às formas de co lo ni za ção das imagens do 
futuro.
        De modo instigante observamos a 
apro xi ma ção dos enfoques de Canclini, 
Grun zinsky e Jesús Martín-Barbero17 
fo ca li zan do a agilidade das mediações 
re a li za das pelos indivíduos no encontro-
con fron to das distintas interfaces culturais, 
e isto nos estimula a compreender a inter-
relação nos diferentes recortes simbólicos 
que se per fa zem também nos espaços 
urbanos con tem po râ ne os das cidades do 
Brasil.
        Em suma, parodiando Grunzinsky, 
sem per der de vista o fi o condutor do seu 
tra ba lho, atento aos modos de colonização 
e às mediações culturais, pensamos no 
es ti lo de recepção cultural dos brasileiros, 
cu jas es tra té gi as de comunicação 
de mons tram es ti los específicos de 
apropriação e car na va li za ção das imagens, 
de Cabral a Bla de Run ner.
        Cumpre decifrar as estratégias de 
co mu ni ca ção, que se mantêm ativas na 
agi li da de de transmissão da experiência 
em co ne xão com as formas culturais 
emergentes. Por este prisma percebemos 
como se for jam os tipos de identidade, 
identificação, co mu ni ca bi li da de e 
sociabilidade, na era da in for ma ção.

5     Atualização dos mitos na cultura pop da 
televisão

Na televisão, simulando a geometria das 
sel vas de pedra das grandes cidades, 
as fic ções exibem as cópias, próteses 
e clo na gens, o amontoado e a profusão 
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de objetos e instrumentos que atestam 
a opulência ma te ri al da civilização e do 
progresso. Na mitologia antiga, a fi gura 
de Proteu, com suas metamorfoses e 
multiplicações, tra duz uma psicologia 
das profundezas que percebe a vontade 
de eternidade dos ho mens, o desejo de 
participarem da re pro du ção, duplicação e 
clonagem do mundo, passando de criaturas 
a criadores. A má qui na fotográfi ca, o xerox, 
o gravador, a fi l ma do ra e o computador são 
dispositivos que revelam esta afi nidade dos 
homens com Proteu. Se considerarmos 
o processo de clonagem, possibilitado 
pela engenharia genética, como uma 
experiência que re per cu te nas maneiras 
dos indivíduos for ma rem as idéias sobre si 
e sobre o mundo à sua volta, percebemos 
um certo retorno da força mitológica de 
Proteu.
        Os sonhos de riqueza material não 
fa zem os indivíduos esquecerem a sua 
con di ção de fi nitude, os afetos e desafetos 
do es pí ri to, a sua natureza biológica, 
orgânica e pul si o nal. Esta dimensão da 
experiência vi ven ci al dos seres possui 
a sua tradução na mitologia antiga, pelo 
viés do culto e do rito do deus Dionísio. 
O retorno do he do nis mo, do misticismo 
religioso, do ero tis mo e da liberalização 
dos costumes, com seus hibridismos 
e interpenetrações ates tam o retorno 
de Dionísio na idade mídia.   
        O nosso argumento voltado para 
a com pre en são do “caos e a poética 
da ci da de” bus ca descrever as formas 
das vontades, desejos e necessidades 
que movem os in di ví du os e grupos na 
paisagem urbana, bus ca com pre en der os 
modos de exclusão e de agre ga ção dos 
sujeitos nas cidades de pe dra, as sim como 
as suas projeções na ficção te le vi si va. 
Para isso remontamos ao mito de Di o ní sio, 
que exprime uma decupagem re li gi o sa, 
permitindo-nos apreender as for mas do 
hedonismo e do êxtase numa so ci e da de 
cujos parâmetros de racionalidade en tra ram 
em declínio, e cujo espírito co mu ni tá rio 
se realiza por vias que atualizam os mi tos 

antigos.
        É pertinente recorrer às signifi cações 
des sas fi guras míticas e lendárias também 
por que há um acervo considerável de 
es tu dos, relatos, objetos artísticos, 
pinturas, li vros, peças e filmes que 
atestam a per ma nên cia das diversas 
interpretações dos es ta dos da alma, tendo 
como orientação lei tu ras que exprimem 
dimensões importantes do ima gi ná rio 
ocidental. Numa abstração mais ri go ro sa 
e inspirada no mundo pan te ís ta dos 
antigos, podemos recorrer à ima gi na ção 
mi to ló gi ca, como se recorre à ima gi na ção 
criativa de Dante, Shakespeare, Cer van tes 
ou Fernando Pessoa, para com pre en der 
mais sobre os seres, o seu espírito de 
agre ga ção, sobre o mistério da sua 
sig ni fi ca ção no mundo, sobre os seus 
modos de co mu ni ca bi li da de. Deste modo, 
as nar ra ti vas não têm necessariamente 
que explicar o mundo dos seres, da 
sociedade e da na tu re za; elas, por outro 
lado, podem estimular a fa cul da de dos 
indivíduos de perceber, in ter pre tar e 
transmitir as experiências e vi vên ci as do 
mundo. As narrativas de fi cção, marcadas 
pelos enunciados do real histórico e 
da ima gi na ção simbólica, seduzem os 
in di ví du os pela estratégia de recuperação 
de um tempo mí ti co, em sintonia com a 
ex pec ta ti va dos lei to res e telespectadores.
        Na ficção televisiva do Brasil há 
re a li za ções, que apresentam aspectos 
im por tan tes do imaginário coletivo, que 
iden ti fi ca mos com as mitologias greco-
latinas, e a ma nei ra como são feitas as 
adequações des sas mi to lo gi as passam 
pelo crivo dos có di gos culturais brasileiros. 
Os si mu la cros de ima gens, sons e textos 
difundidos pelas redes de comunicação 
performatizam a atu a li za ção dos mitos 
remotos e an ces trais. No uni ver so 
imaginário dos bra si lei ros os ar qué ti pos 
antigos, os arcanos da ima gi na ção ter re na, 
os grandes símbolos universais são 
fi l tra dos pelos códigos da re li gião cristã ou 
dos paganismos, enfi m, das orientações 
es pi ri tu a lis tas de diversos credos. Mas 
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são tem pe ra dos pela sen su a li da de 
que faz par te das heranças genéticas, 
históricas e cul tu rais; são hibridizados 
pelo hedonismo atu al sob os matizes dos 
tró pi cos. Neste sen ti do, as interpretações 
de Gil ber to Freyre e suas “teorias das 
mes ti ça gens” e “interpenetrações culturais” 
per ma ne cem como um referencial 
an tro po ló gi co ade qua do também para 
entendermos o ethos do brasileiro, no 
contexto so ci o cul tu ral das redes e mídias18. 
O dionisíaco bra si lei ro, bem descrito na 
sociologia de Gil ber to Freyre, projetado na 
literatura dra ma túr gi ca de autores como 
Ariano Su as su na (e suas adaptações 
para o cinema) e de cla ma do nas canções 
urbanas dos artistas da mú si ca pop, 
persiste com desenvoltura no am bi en te 
concreto da paisagem urbana.
        Muitas telenovelas, de certo modo, 
an te ci pa ram as experiências urbanas 
junto ao ima gi ná rio coletivo do Brasil. 
Por exem plo, antes do divórcio, do uso 
dos con tra cep ti vos e preservativos, a 
televisão já es ti mu la va os indivíduos a 
novas percepções de si, da sociedade 
e da cultura. Estas te le no ve las situam 
uma espécie de pré-história da poética 
urbana brasileira, no contexto das artes 
visuais de massa. Desmontando a 
es té ti ca dos cartões postais do Rio de 
Ja nei ro, muitas telenovelas propuseram 
formas con tem pla ti vas, dos arrabaldes 
da me tró po le, muito além de uma visão 
maquiada da “cidade maravilhosa”. 
Buscando fi sgar o “gênio do lugar” que 
rege as razões e sensibilidades de uma 
metrópole como São Paulo, diversas 
ficções televisivas pro pu se ram uma 
tradução poética do caos urbano desta 
cidade.
        Há telenovelas que irradiam uma 
es te sia das perturbações sociais numa 
me tró po le, permitindo-nos apreender 
o co ti di a no das grandes cidades. 
Consideramos o es pa ço urbano organizado 
sob o signo de Apolo19, onde tudo se 
mostra por meio de uma estética agradável 
aos olhos e de con tor nos claros e bem 

defi nidos. 
        Ao lado des te perfil apolíneo da 
ci da de in dus tri al, per ce be mos a presença 
de Pro me teu20, cujo mito do progresso, do 
de sen vol vi men to ci en tí fi  co e tecnológico 
se duz a sen si bi li da de urbana. Seguindo as 
ins pi ra ções de uma ima gi na ção mitológica 
para com pre en der o “es pí ri to das cidades”, 
re en con tra mos a fi gu ra de Proteu21, 
en ti da de que encarna a re pro du ti bi li da de, 
com vá ri as fa ces, ge ran do mer ca do ri as em 
pro fu são, cri an do a pa nó plia dos objetos, o 
ex ces so da grande ci da de. Neste ambiente 
de re cor te linear, de aço e fogo restaurador, 
das múl ti plas pró te ses, a potência 
di o ni sí a ca virá ar re ben tan do a harmonia 
em pe da ços. 
        Neste sentido é sin to má ti ca a abertura 
da te le no ve la A In do ma da (1998), cujas 
ima gens tra du zem uma atu a li da de do 
ima gi ná rio mí ti co, em que uma ninfa, 
encarnada pela atriz Maria Fernanda 
Cândida, escapa com agi li da de da súbita 
aparição de pré di os que emer gem das 
pro fun de zas da terra, atin gin do os céus. 
Aque la abertura torna evi den te a pre sen ça 
de ele men tos míticos e trans cen den tais 
na cons tru ção cibernética que norteia 
a es té ti ca pós-moderna da te le no ve la. 
Neste en con tro-confronto entre os seres e 
as ci da des de pedra, de ferro e de vidro, 
podemos ler uma breve aparição do deus 
Dionísio, que surge imprimindo sua forma 
orgânica, sel va gem e vitalista no am bi en te 
da cidade. 
        Telenovelas mais antigas como Selva 
de Pe dra (1972), O Espigão (1974) e O 
Grito (1976) exibem as for mas da ano mia 
so ci al, mas tam bém da sociabilidade nas 
gran des me tró po les. Mos tram as for mas de 
es tra nha men to do humano na con cre tu de 
ur ba na, mas dis tin guem uma de li ca de za 
na des cri ção das sen sa ções, afetos e 
sen ti men tos. Há formas importantes de 
tra du ções es té ti cas, nas fi c ções fabricadas, 
a partir de im pres sões das capitais e das 
gran des ci da des do Brasil. Ali, produzem-
se os si mu la cros das selvas de pedra, 
das cidades po lu í das; mos tram-se, 
igualmente, o de sem pre go, a violência 
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urbana, a su per po pu la ção e o cres ci men to 
desordenado nas fi cções. En tre tan to, são 
exi bi das tam bém as imagens da grande 
ci da de como um espaço dos en con tros 
fur ti vos, dos pa ra í sos artificiais, dos 
fantasmas eróticos das tribos urbanas; há 
fi cções im por tan tes mo vi das pelo ím pe to de 
desvelar o enigma da natureza e o espírito 
das ci da des de pedra.
        Pode ser recorrente, para uma 
apre ci a ção estética dos centros urbanos 
vistos pela televisão, remontar às 
contribuições es té ti cas da poesia concreta. 
O concretismo trata-se de um estilo, 
cuja estratégia sen sí vel de retomar os 
signos dispersos na ano mia da cidade 
e reorganizá-los num sen ti do diferente 
goza da sabedoria de traduzir bem o caos 
urbano, a dimensão geométrica e cerebral 
da ecologia urbana. A sen si bi li da de 
cosmopolita do concretismo apre en de, 
desenha e devolve à percepção pública 
as formas de solidão e solidariedade nas 
metrópoles. 
        A captação dos estilos de neu ro se e 
fe li ci da de na grande cidade, re a li za da pela 
es té ti ca concretista, misturando vi sões e 
mi tos urbanos, impregna de hu ma ni da de 
o co ti di a no acústico, visual e sen si ti vo 
da ci da de. Este é também um estilo de 
car na va li za ção das imagens, realizado, 
an te ri or men te, num outro registro, pela 
an tro po fa gia mo der nis ta e, posteriormente, 
pela estética do tropicalismo, como hoje 
pelas rein ven ções musicais do movimento 
man gue-beat, do Re ci fe22.
6      Cidades ocultas do Brasil, no ci ne ma e 

na televisão

Diversos recortes e interpretações das 
gran des cidades funcionaram como 
sugestões valiosas para os dramaturgos 
e escritores da televisão. Por exemplo, o 
dramaturgo Jor ge de Andrade, na telenovela 
O Grito, se apoiou num roteiro instigante. 
Em seu ob je ti vo de construir um retrato 
da cidade de São Paulo, empreendeu um 
mergulho pro fun do no inconsciente coletivo 
da cidade.    O cotidiano de 

uma metrópole onde vivem milhões de 
pessoas, ex pe ri men tan do di ver sas formas 
de afetos e exclusões, neuroses e formas 
distintas de so ci a bi li da de, serve como 
ponto de partida para uma apre sen ta ção 
“realista” da cidade, que per mi te fl a gran tes 
dos seres, em suas ex pe ri ên ci as pú bli cas 
e intimistas. O enfoque des ta te le no ve la 
libera estímulos para uma an tro po lo gia 
urbana, interessada na di men são in te ri or 
(e invisível das cidades) e tam bém na sua 
dimensão exterior, pública e visível. O Grito 
é uma fi cção que se constrói no es pa ço 
estreito entre o mundo de vigília e o mun do 
onírico. Nesta construção ima gi ná ria de 
São Paulo, o sonho feliz de cidade, a 
altitude, a parte aérea do cotidiano ur ba no, 
tem em contrapartida o pesadelo, o bai xo, 
a parte subterrânea do social. Os so nhos 
e pe sa de los de uma criança que acor da 
no meio da noite aos gritos agitam-se 
ruidosos na cabeça dos telespectadores; 
eles des per tam reminiscências que se 
es con dem por trás dos atos de fala, dos 
ges tos, dos có di gos de linguagem. A 
estética da fi cção se faz em abismo; a 
apresentação do social, em O Grito, é 
abalada por uma sonoridade estranha que 
invade todos os espaços. O ruído gerado 
pela comunicação da te le no ve la, por 
meio do “grito”, des per ta os su jei tos para 
uma acústica da cidade real, re ple ta pela 
sonoridade dos mo men tos de tris te za e de 
felicidade.
        A dureza e verticalidade de São 
Paulo se mostram aqui, em seus pontos 
de fra tu ra. Esta cidade tão concreta, 
masculina, fe cha da, é perturbada por um 
grito que ir rom pe no silêncio da noite; o 
rugido en sur de ce dor de Dionísio ecoa 
quebrando a har mo nia circundante. Este 
tema, de tra ta men to difícil, incomodou o 
público habituado com a exibição apolínea 
das imagens ma qui a das. Entretanto, esta 
é uma ficção es tra nha que permanece 
ativa na imaginação das telenovelas: da 
inquietação e da dor, o “mal” se faz poesia. 
Captamos, nesta nar ra ti va insólita, um 
conjunto de imagens que se exprime como 
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os versos da canção, da “dura poesia 
concreta” no coração da selva de pedra.
        Na contemplação de Dionísio na 
gran de cidade, seguimos as pistas deixadas 
pe las telenovelas brasileiras em seu longo 
per cur so de 40 anos. Esperamos, assim, 
tra du zir, de modo aproximado, a fotografi a 
do Brasil urbano, das “selvas de pedra”, em 
suas diversas modulações nas te le no ve las. 
Algumas questões se agitam im per ti nen tes, 
na medida em que buscamos com pre en der 
as “novas” mitologias (o que abran ge o 
universo da fi cção televisiva). Se guin do a 
“razão sensível” de Gaston Ba che lard e sua 
epistemologia que nos ins ti ga a considerar 
a “intuição do instante”, en con tra mos 
emblemas, signos e sinais no con jun to 
de enunciados, que nos permitem a 
presença de Dionísio no mundo tec no ló gi co 
habitado por Proteu, Apolo e Pro me teu. 
Reencontramos na ficção, numa outra 
dimensão mitológica, a praça de Dionísio, o 
deus da festa coletiva, do êxtase, da mor te 
e do renascimento na roda-viva do mun do 
urbano. 
        Um primeiro enfoque apreende a 
ci da de pós-moderna no talhe das suas 
cons tru ções para o alto ou nas suas 
formas li sas, ge o mé tri cas e concluídas 
que, de fi nin do a he ge mo nia do olhar, 
caracterizam um mundo apolíneo. Mas 
os espaços de au to no mia, de harmonia e 
de individualização ca rac te rís ti cos deste 
mundo apolíneo, são per ma nen te men te 
perturbados pela pre sen ça in tem pes ti va, 
ruidosa e tribal do es pí ri to di o ni sí a co.
        No espaço urbano, cujas novas 
formas de individualização parecem 
majoritárias, en con tra mos a surpreendente 
aparição de no vas relações sociais que 
redefi nem a pai sa gem. Esta aparição não 
exprime sempre as formas (simpáticas) 
da agregação social; re ve la de diferentes 
maneiras as pulsões agres si vas que 
povoam o espaço urbano; citamos, a 
propósito, os bandos, as gan gues, as 
novas tribos que se disputam nas ruas 
espalhando o perigo no espaço de 
“pu re za” das cidades: os shopping centers, 

su per mer ca dos e aeroportos têm de 
con vi ver com os ruídos, odores e visões 
agres si vas do social. Enfi m, estas “novas” 
formas de “sociabilidade” estão presentes 
também na fi cção televisiva.
        A visão de Walter Benjamin sobre 
a grande cidade, a partir dos poemas de 
Bau de lai re, é estimulante para repensarmos 
a presença do dionisíaco na grande cidade. 
O seu estudo sobre As passagens de 
Paris23, fornece-nos as bases para uma 
com pre en são social da estética da cidade. 
A in ter pre ta ção de Benjamin consiste 
uma her me nêu ti ca, sobretudo, poética, 
no sentido que ele “arranca” as imagens, 
figuras e ob je tos da sua significação 
muda e funcional, e as re co bre com uma 
“aura” que emana in ves ti men tos afetivos. 
Os negócios da moda, as exposições 
universais, as imagens em mo vi men to dos 
trens e do cinema, a ilu mi na ção a gás, a 
circulação de fi guras como o “jogador”, o 
“colecionador” e o “fl a na dor” apresentam 
as imagens di o ni sí a cas num mundo que 
parece engolido pelo pro gres so, mas que 
não pode pertencer a Pro me teu.
        Leitor de Marx, Proust, Brecht, 
Scho lem, Ka fka, etc., Benjamin nos deixou 
um le ga do que nos incita a interpretá-lo 
como um tipo de “materialismo místico”, 
uma ex pe ri ên cia que compreende a 
riqueza do mun do em suas aparências e 
visibilidades.
        A leitura de Benjamin nos estimula 
a con tem plar as grandes cidades e a sua 
ins cri ção no imaginário das telenovelas. 
To ma mos de empréstimo as imagens 
ben ja mi ni a nas para pensar uma estética 
da ci da de de São Paulo. Reencontramos 
as ima gens di o ni sí a cas na apresentação 
de São Pau lo, em princípio na poética 
musical de Caetano Ve lo so, sob a forma do 
sugestivo poema Sampa, que participa com 
fre qüên cia das tri lhas sonoras da fi cção 
televisiva.    Os ver sos de 
Sampa desvelam uma sen si bi li da de trágica 
e entusiasmada, um olhar que apre en de 
a conjugação das for mas du ras da po e sia 
concreta e as formas do sen sí vel que 
cimentam a atração social no corpo da 
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ci da de.
        O cinema, nos anos 80, realizou um 
fi lme importante, em São Paulo, chamado 
Cidade Oculta. Nesta fi cção paulista se 
pro je tam as tribos urbanas, que circulam 
num ambiente excitado pelas bandas de 
rock, co ca í na, estética neogótica, uma 
expressão dos novos dândies sob o céu 
sombrio da cidade. O visual dos arranha-
céus, os sho p ping centers em aço e vidro 
e o de sen vol vi men to vertiginoso de uma 
cidade que não pára de crescer cedem 
lugar, em Cidade Ocul ta, a uma estética que 
contempla pro fun da men te a superfície de 
São Paulo sem maquiagem. Arrebentando 
o espaço linear da grande cidade pós-
industrial, es tru tu ra da pelos negócios 
econômicos, percebem-se as tribos dos 
punks que transitam entre os office-
boys, yuppies, executivos e tra fi can tes. 
Jogadores, policiais corruptos, ban di dos, 
artistas e amantes da música com põem o 
quadro alegórico desta fi cção que mostra a 
fúria de Dionísio, desordenando as regras 
sociais e refazendo alianças im pre vis tas. 
A estética de Cidade Oculta per ma ne ce, 
na história da cultura audiovisual do Brasil, 
como uma referência importante, que 
norteará novas realizações .
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